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Curso(s) atendido(s):  Ciências Ambientais 

Docente: (2) Natascha Krepsky Matrícula: (2) 1775998 

Cronograma: Início previsto entre 10/03/2021 e 17/03/2021. O conteúdo da plataforma Moodle 

será disponibilizado assim que recebermos a listagem de alunos.  

 

Metodologia: A metodologia a ser utilizada tem como objetivo proporcionar aos alunos o 

máximo aproveitamento de sua capacidade produtiva no estudo autônomo e troca de 

conhecimento com os colegas. As atividades serão realizadas exclusivamente através da 

plataforma de ensino Moodle, sem encontros presenciais. A saber: 

• Estudo autônomo: Semanalmente, no dia da aula, será enviado um e-mail para os 

alunos com informações sobre o conteúdo liberado para estudo autônomo. O material 

de estudo inclui conteúdo complementar, vídeos, textos, questionários e tarefas. Além 

disso, “questões-problema” serão discutidas em Fóruns temáticos. O engajamento de 

alunos, monitor e a docente da disciplina é fundamental.  

• Tutoria e dúvidas: O monitor da disciplina neste semestre é o Rodrigo Batista Roque. 

Recomenda-se que as dúvidas sejam postadas nos Fóruns de Dúvidas. Mas também 

podem ser encaminhadas por e-mail para o monitor rodrigo.roque@edu.unirio.br e/ou 

para a professora natascha@unirio.br. Procuraremos responder as dúvidas em no 

máximo 48h. Além destes canais tradicionais, mensalmente será realizada uma tutoria 

síncrona por chat no Moodle para esclarecimento de dúvidas em tempo real. 

Avaliação: O conteúdo de Planejamento Ambiental está dividido em três Unidades. Os 

alunos serão avaliados individualmente através da participação e interação com os 

colegas através dos fóruns, “chat” e tarefas. Também serão avaliadas a originalidade, 

pertinência, precisão, concisão e clareza nos comentários durante a discussão dos temas 

selecionados nos Fóruns temáticos, nos questionários online e nas tarefas, respeitando 

a pontuação a seguir:    

Atividade Pontuação máxima 

Entrada no Glossário 1 ponto extra  

Questionário online 10 pontos  
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Participação nos Fóruns online 10 pontos (2 pontos por Fórum) 

Tarefas (tarefa autoral + tarefa atribuída) 10 pontos por tarefa 

A Nota final será no máximo de 10 pontos. A nota final será calculada pela média 

aritmética do total de pontos de cada unidade. A média para aprovação direta será de 

no mínimo 7. Alunos com nota entre 5,0 e 7,0 poderão ser submetidos à Prova final. 

Ferramentas digitais utilizadas: Moodle através do endereço: 

http://cead.euni.unirio.br/moodle/ 

O acesso ao Moodle será liberado, após cadastro dos alunos 

inscritos na disciplina.   
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(1) Discriminar Carga Horária teórica e prática quando houver 

(2) Criar linhas quando mais de um docente estiver envolvido 
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